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l6JA !PIADA 
Ila dias ntn cavalhc;iro nosso amign, rio con- 

telho d'[spozende, pergnntnn no Antoniuho 
1lattoA se tinha nm casa algnrn bctrometro. 

Este nusQo que r, muito hon pessoa, 
mas ponc•n forte em cnnhecimontos de plcvQie.a. 
rosporr.lcn•lhe prornptammrt.e, mas quasi meio 
doscnnlìudo: 

—Sita, senhor, tenho no arnlazetil. Inda hoje 
o foi ccr; rr°vrrc . 

Então o senhor eurrega o bavo-
metr•? 
—Pois ontãol So o nno não dava 

luz 
—Ah! ah! ali! ah!, isso é um gazometro, ho-

mein! c não ura barouetro. 
N53, que entravamos no café u'essa ocasião, 

A NOSSA 
GRAVURA 

Pertence ao lapas do 
grande ] iordallo Pi-
nheiro esse desenho 
que ahi !ica e que con-
seguinlos d: s. ex.a pa-
ra se pôr em pratica no 
lago do Jardim Publi-
co. 

Feio já tarde, dc 
maneira chie foi preju-
dica,la a sua exceu,;ao 
completa. Unicamente 
se levantou o acascata; 
elo,' que, para ob-,de-
cer ao desenho, preci-
sa ainda da vestidura 
de plantas lquaticas, 
que vae rec:ber. 
0 resto —conforme 

1s posses da burra 
municipal— se c•onlple-
tará no prosimo atino. 
0 desenho do genial 

erttsta----que ustava fei-

to a lapis— fui eupiado 
pelo nosso amigo Pa-
dre An'rusto Cunha, 
q,ce mais unta voz ma-
nifeston as sua, 11' bI) s 
aptidcics artisticas. 

nspli•tamos ao Antoninbo qtr; harnmetro é um 
instrunu•nto do dar luz... sobre o tempo. 

a coisa sempre (lá luz, concluiu o An-
touinho, coa aros do vistoria. 

Corre com [tiros de anedocta o se•uiute ca-
so que vanioe relatar, 1111,3 de que n,;S garanti-
mos a veraciclarle, pois foi-nos contado por um 
nosso intimo amigo, em quem depositamos torta 
n confianca. 
Um grr.ln3it de S. Marlinho d'Alvito foi a 

Santa liaria de G'allego,3 cuconmondnr uma 
invLg,iin para a egre,j5i da soa freguezia. 
U cscr(IpIor psrbnntou•lhe se queria o santo 

vivo ou morto. 
—Eu nno sei, mas faça-o vivo e se lá o qui-

zerém morto, que o matem! 



A LAGRI1iA 

.Jheafro U.7iversal 
Quasi todas as noites temos assistido aos es-

pectaculos que se têln realísado no barracão do 
Campo da Feira. 
São verdadeiros espect;,cnlos de galhofh que 

obrigam o espeetador a coaservar•se em quasi 
constalute hilaridade. 
Para isto concorre nrio só a natureza alegre 

das pegnmles peças que coustitnem o reportorio 
da companhia, m;is tambetr, os pitton sros apar-
tes que, usando d'nma liberlade perfeitamente 
cowprehensivel n'nm b,u•racáo, alguns especta-
dores costumam pronunciar quando a oet•asiào 
se lhes dep;u•a propicia. 

Ent todos os espectaculos ha nus exerricios 
de prestidigitação pela artista da companhia,-Ma-
ria Gomes. 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL 

Temos n•i nossa Tvpographia a reproducção 
em tnagr,ifica gravura da medalha com que fo-
ran, premiados alguns expositores, e que serve 
para imprimir em trabalL.os typographicos, co-
mo facturás. envelopes. ' bilhetes postaes, etc. 
A nossa imprensa alcançou a medalha de 

oure il. Por isto: paraben> a nós mesmos. 

l ntre os productos expostos na parte agri-
cola da Exposição Industrial distingue-se es-
plendidamente o vinagre do nosso illustre ami-
eo Jeron••mo Monteiro—já pela elegancia dos 
frascos on.fe contido, j;á pela sua distincta côr, 
que recorda á nossa imaginaço um pôr do sol 
dc tintas carregadas, Tum vermelho essencial-
mente retinto, no momento em que o astro-rei 
já sem as brilhantes fuigurac•es luminosas 
com que durante o dia aqueceu a terra, vae 
desapparecendo lentamente, a pouco e pouco, 
esvaindo-se, até se perder, lá ao longe, nos 
confins irnmensos do horisonte longinquo... 
Quanto ás demais propriedaJns do maravi-

lhoso vinagre, estão perfeitamente em relação 
com o magnifico aspecto da sua côr 

E, por fim, diremos aos nossos leitores qué 
Rarcellos se vae tornar, em pouco tempo, um 
importantissimo centro com(nercial,pois de to-
das as partes do mun:lo, principalmente de 
Poma, vim chegando diariamente encommen-
das importantes do já famoso vinagre. 
Ao nosso amigo Jeronymo üonteíro um cor-

deal aperto de mão pela sua importante des-
coberta. 

0 barbeiro Carvalho foi processarlo por ter 
assassinado um;t pulg,l na sua loja. 

'Podo o rigor da ,justiça será pouco para pu-
nir tão tirando criminoso. 

ESCANDALOS!!! .. . 
Com tt'es p,)ntos de admiração e 

1'etlCenCias jnlgarnos não e\pt•ilnii-

beta a indi;;naç ,-io ( tire nos lavra no 
fiindo da nossa alma pelas noticias 
itorrivelrnente sensacionaes que, 
clitancin postas em lettra rerdonda, hão 
de produzir eat>ellorn brancos no esui-
rito sensivel dos nossos leitores. 

l'' I_rreciso (dite a imprensa sajba 
desQmpenhar a missão que lhe in-
eninbe perante a sociedade, isto é, 

Ilaellar o vi, -io so--(Nlo e a desfat,a-
tez•inaudita e impn(Icnt,•, r,,oru asver-
(ralha(tas da mais rígido justiça. 

s(') nos pequenos, nos Wílo-
rados. nos hturaildes, rtne ta ,justiça 
cios homens se deve rnanifestur. 
Os ricos, os grandes proprietarios 

e cal_,italistss que possuem + lirantias 
para cornprar as cotisci(,,ncias sabu-
,jus, não hão-de comprar a nossa li-
berdade de manifestarão. 

Por isso, no prolirno numero po-
iêèmos a claro o que ci.eíxarnos en-
trever nas entrelinhas d'este sitelto. 

Teino,,• a certeza d(•, (Ine os nossos 
leitoas ficarão horrivehnenteirnpri•s-
Sionados corri a nar'1•ação dos caso,., 

liorrorosanaente patheticos a que nos 
vimos referindo, pois taes factos são 
completamente inor'ados. 
E para nós não valem empenhos! 

,)Gpontargerltos a lapis 

Estiveram n'esta villa os si-s: 
Manoel l:ibrão, que tratou da organisação 

d'um corpo c e policia. 
—José Duarte, que inspeccionou as armas de 

pederneira que se encontram na administração 
do concelho. 

—Jo?o Silva, que fez um estudo com refe-
rencia á molestia que atacou as laranjeiras que 
se encontram na cerca da Santa Casa. 
—Miguel Lemos, que teve uma conferencia 

com o Bento H,oda sobre as aguas sulphurosas 
do penedo do enxofre. 
—Javme vallongo, qt e estudou a applicação 

na \acha de um seu remedio para a cura do 
mal da lingua. 



A LAGRINIA 

JOAQUIM LEITE—MAS NEIVA 

Em Amarante e Torres Vedras foram dados 
os nomes dos nossos illustres patricios Joaquim 
Leite e Dias Neiva a ruasd'aquellas povoaçôes. 
O primeiro é muito conheci lo pelag largue-

zas dosou bello coricao e pelas suas qualida-
des de espirito e d'artista respectivamente evi-
denciaclas na ,1lisericordia d'aquella villa e na 
c^sa de Freitas, cheia de coaimo.1idzile e de 
bom rosto, onde ulr.in;amente esteve hospeda-
do o sr. D. Atfenso. 
0 segundo, proprietario do estabelecimento 

thermai dos Cucos,—no genero um dos pri-
iuciros da Europa—teia, como aquelle cava-
lheiro em .Amaranie, a. consagre..çôes dos habi-
tantes di, Torres Pedras, 
Parabens a s. ex.as e á nossa terra, que os 

conta no numero de seus filhos dilectos. 

I,' realmente curiosa a collecção d'objectos 
antig(is que o Cagalhufds tem comprado no 
nosso concelho. 
Entre outros, já tem os seguintes em expo-

sicão lia sua loja: 
A rnóca do Rozcrn.lo cie Villa Cova, que 

obrigou muitos eleitores a irem à urna. 
Uni cão com que o José Affonso, da Alheira, 

ia ás trutas e que pebt sua avançada edade 
(conta 7, annos)se acha actcalmante reformado. 
O primeiro jumento montado pelo Joaquim 

Oliveira, ria Izahellinha. 
Uma das vassouras com que os camaristas de 

::spozende vinham varrer as ruas c ;icougues 
de Barcellos e que pertencia ao avô do Espan-
talcao Bento da Rocha f,alhau. 

Um c;ivalhniro d'estA villa, aleito conhecido 
o estimado, deitou-se, n'nma das noites passa-
das, p,tcatamenDl, socegadanninto, bem longe de 
acreditar uns vul-iu•as preconceitos que phan. 
tasiam bruxas um cada sombra, e (lttenclas em 
cada esconderijo- !Entrou no qu:u•to, despiu-sn, 
fez a operaçào quo quasi todos oiti( tluulut.o fa-
zenl, envolveu-w( paehorrentamerite nos Coberto-
res, e, doscni(lado e tranquiln, apagou a liiz. 
Digrpheu rido se demorou a visibi,-lo. 
A noite foi-se rapida, n'uma placidez morna 

c lethargira. 
Nada do Pxtranrdinario em toda e1L•t. 
t)hiniwh'• levantou-se, abriu n janella,percor-

req a vista polo qu ii•to, •1... utirabi.le, di,(•t(t! ca-
so extr:ior(lhiario! as3ombro, espasmo, nlystili-

caçnn artificio de f;tdas, bruxedo, enguiço!!!.. . 
o vidro drl canrlioiro peudia a nm la(ln, o boc-
ral ti outi• ,-til l,i h-•n) disp isto, • onl o-•dwil, otlo 

deposito rio pntroléo eucontravn-sc snbstitni,lo.o 
oleos,l contCíulo por uma (liseoluçào natural de 
acido ul-ixo... 

F, a pnrt:t n :is j-uiellas do quarto fechadas! 
Sonlios! Sonhos! 

IIa tempos vinham do Porto o nosso amigo 
sr. Garrido e seu galante filho. 

Deste, o maior pritzer era vir com a cabeça 
fora rio vagon, rio ilne s:u p tpá não Óo3tava, 
por lhe poder cair o chapéo. 
Para Ire motter mêdo, de que se havia de 

lembrar o nosso aliligo? 

V;in por triz, tini- Ire o chapéo, faz que o dei-
xa e diz-Ibc.: 
—Vos, Lniziuho? Lá foi o chapéo... Agora, 

assobia para elle voltar p'ra eima. , 
O pequeno assobiou é o eliapéo apparece-lhe 

na cabeça... 
Luizinho ficou intrigado com tal rheaoiúeno 

c esperou quo o papá sc retirasse, para oxperi-
tneiltar. -

Tfl'ectivamento, quando elle se affastou,a ga-
lante eriauça deixrt cair o chapéo e poe-sc a 
atlSublar. 

0 nosso atiiigo,vcudo a insisteneia éom que elle 
o f,lzia, perguntou-lho porquo estava a asso-
biar ha tiuito tempo. 
--Oral para que Nade ser? Fui en que deitei 

o chapéo :i estrada e estou a assobiar para ello 
vir, aias o maleri,ido ficou acolá... 

 e,  
—Rlora (Peste coucellio nm curandeiro, que 

não diz absolut.amento a ninguern o estado dos 
seus enfermos, nem permitte que as suas f imi-
lias o fsç,arri; e, apesar d'isso, ninguern o igno-
ra, pelo seguinte motivo: 
Em todas as suas receitas, indica sempre a 

cor do papo], em que quer que sejam einbralha-
dos os pveparados que fornlìtla, servindo-se pa-
ro isso do seguinto siulbolisluo: 

Verde- esperança, 
Azul—esperançil pnt•dida. 
A:ilarello—descapêro. 
Gte. etc. ete. 
lE, curioso... 

Ha (lias fizemos as seguintes perguntas a um 
cavalheiro d'osta villa, quo, não teve capacida-
do ou taciocinio—;iewsabemos o que—para res-
pond(r: 
—De que côr é o peno d'om Cavallo préto? 
—Quantos são metido do dobro de 18? 
São problemas de resoluçàn difiìeilima... 

Secçã3 dedicàda ás criar]as de servir e 
por ellas collaborada 

Por cansa do tempo invernoso desta ultima 
i.luiuzoua reão se tom liodir?o roalisar :i eleiçïo 
da pri•,iilonta. 

Tens-se passado, todavia, filetos importantes, 
quo a falto de espaço nos inhibe de relatar. Na 
proxinlo iiiunin•o, porém, daremos inforni:içúcs 
amplas e compl(;rils—e pela demora, uào perde.- 
rá o ilustre sopic•rattte., 
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Noticias diversas 
Foram verdadeiramente desastrados os dam-

nos produzidos pelos ultimos temporaes. 
Paro é o barcellense que se não queixa de 

ter soUrido algum prejuizo—ou causado pela 
chuva, ou pelo vento, ou pela trovoada, o que 
é certo é que todos levaram p'ra tabaco. 
O Paes de Faria, quando ia passeiando soce-

gadamente pela Pua Direita, viu- sede repente, 
arrebatado pelos vertiginosos furores do vento 
e collocado no telhado do nosso amuo Mar-
tins Antunes. Por signa) que este cavalheiro, 
julgando pelo ruidomque ouvia que tinha lalrões 
a querer as altar- lhe a casa, chegou a mandar 
um criaLio dar com uma tranca no imprev,.len-
te visitante. O Paes de Faria, no cumulo <ia 
atrapalhação só dizia: rito  íLii eu, não fui eu. 

:Visto, nova rajada de vento levou-o nova-
mente pelos ares e Paes Faria foi dar com os 
cn.ta,_los an telha,lo <lo nn,so ainigo Joaquim 
Nlartins. N'aquella occasião acuava-se toda a 
familia a resar uma novena a S. Francisco e 
quando ouviram aquelle ruido iaesperauo em 
cima cio telhado, julgaram que era Ilelzebuth 
que lhes ia perturbar as rezas. Chegou a haver 
desmaios. 

Veto, porém, outra ventania e Pacs Faria 
foi ter á torre do Senhor da Cruz, fazendo 
com o impero da carrada, tocar o Imlalo no 
sino grande. Aqui. porém Paes Faria, a•arrou-
se com toda a força ao badalo do sino e conse-
guiu I;vrar-se assim dos furores da ventane:ra. 
—O Raián assistiu a um curioso phenomeuo; 

assegurou-nos, sob a sua palavra d'hom•a, que 
na noite de domingo vira os lampeóes da ponte 
a tremer como varias verdes,com medo (Ia tro-
voad3. 

—O IN ineiro ia sendo partido por um raio. 
Na sua opinião foi praga que lhe rogou qual-
quer seu inimigo. 
—O se João funileiro,,la Nogueiraa,tem muito 

medo da trovoada. Outro dia, estava na carrrrr 
e ouviu surdos rurr,nres pelos astros, Levara-
tou-se apressadamente, veto para a loja e poz-
se a fazer tal baralho com as latas que a tro-
voada desappareceu promptamente. Na opinião 
d'aquelle nosso amigo, aquillo e remedio infal-
tivel. 
—0 Zé Lisboa sahia do Theatro- Universal 

no fim to espectaculo, cerca de meia noite so-
braçandn o baixo que tanta celebridade lhe 
t,m dado, no momento preciso em que o ri-
bombar do trovão mais fortemente se manifes-
tava. Não esteve com meias vaelidas: tratou 
de fazer era-o com a musica dos astros imitan-
do no buxo o sussurro da t.rovoa.la. Aquillo, 
na verdade, tinha gra i: o trovão a estalar de 
cada vez mais forte e'7_é 1_;sboa, pelo Campo 
da Feira, impassivel: Pó- pó po-pó pó- pó pó. 

.Notas da quinzega 

Tivemos uma quinzena das Znàis pavorosas 
em agua, desde que ha memoria em gentes cia 
nossa terra. 
Chuveiros in,nterruptos, pertin•tses, atrrr-men-

taram tolos aquelles que esperavam cheias de 
sol e de vida as festas trailecionaes de 1',ar-
eel!os. 

TuJo an.lou fera de si, O Cavado saltou fóra 
do ! eito. 

.Nuvens espessas, cna ,,uladas carro grandes 
'Franqueiraa & sebo, amortalharam o Céo. 

Frieiras coceirentars acudn•am, janeirosas as 
m Nos do íINlanacl 1liran Ia e (In Adolphn Cibrão 
como s2, 1'0ss_m precursoras ln Ipvea•ilol 

Cairaar com grande estgrdalh:iço enormes 
pedraceiras s<ïbre os vuihéloN ,e rosaes!.. 
O vento abanou as casas e fez destbar pro-

metted•)res projectas. 
:ião foi uma quinzena mas um diluvia. 
O progr;unma dc Cruzes alterou-o o Tempo. 
Ao romper d'alva de z de maio uma salva de 

alguns ribombos de trovoala, atormentaram 
os nnsaos ouvi,los. 
D sceram á terra d.scargas clectricas de 

grande po,Jev iliuminante. 
Durante o dia as musicas e fortes bategae 

d'ag,ua, deram ã villa um aspecto pouco vulgar. 
No segue lo dia, feira franca, china era pen-

es, festa Xegreja, ventania d'arrazar, certa. 
men muzical e abertura da esp,s;ç;io. 
d de maio! Aguaceiros ci>ntiuuadas, prolon-

raçaa ( Ia feira, trovoada, corrida de garranos, 
calda de pedraco, fogo presa e alo ar, enxurra-
da e illuminnç5o. 
Não foi uma quinzena de maio—de María e 

de rosas—mas uma chaiu! 
Das festas, a esposicão agricola, pecuaria e 

industrial, salvou se n 11111 tahoinba, 
.Vão foi o que devia ser esse certamen, mer-

co: do vento, da chuva e da trovoada. 
\o entanto deu-se um balanço aro concelho, 

que acusou no quociente uma verba de favor. 
Faltou o concurso da cerarnica pittoresca. 

Os paliteiros, as ), andas de muzica, os mea-
lheiros, n, . nranstros an°ediluvianns, emfim 
to.io esse cortejo de intereafi<rntissimas peças, 
que tanto merecimento têm pela feição que as 
caracterica. 
Não foi uma exposição, mas meia expo-

sição. 
Viu-se, no entanto, que cilas não são indif-

ferentes ,í curiosidade, á obsa:rvaçìrn, ao esti-
mulo de todos. , 
A exposição de i<)o3 fòi um ensaio que cor-

reu bens. Ilonra para nós e para quem a póz 
em pratica, 

s 


